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REQUERIMENTO Nº        ,  DE 2.002 

(Dos Srs. Pedro Celso e Gilmar Machado) 
 
 
 
 

Solicita realização de Audiência 
Pública para tratar da greve dos 
Professores e dos Auxiliares de 
Ensino da rede pública do Distrito 
Federal. 

 
 
 
 

Senhora Presidenta: 

 

Requeremos, nos termos regimentais, que esta Comissão de  

Educação, Cultura e Desporto realize Audiência Pública para tratar da greve dos 

Professores e dos Auxiliares de Ensino da rede pública do Distrito Federal, com 

a presença de representante do SINPRO-DF – Sindicato dos Professores do 

Distrito Federal, do SAE – Sindicato dos Auxiliares de Ensino do Distrito 

Federal, da Secretária de Educação do Governo do Distrito Federal, Profª 

Eurides Brito, do Procurador-Geral de Justiça do MPDFT, Dr. Eduardo 

Albuquerque, da Promotora de Justiça de Defesa da Educação, Drª Luiza de 

Marillac Xavier dos Passos Pantoja. 
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JUSTIFICAÇÃO 

 

 

Em assembléia realizada no dia de hoje, 7 de março de 2002, os 

professores da rede pública do Distrito Federal decidiram entrar em greve, por 

tempo indeterminado, a partir de hoje. Assim como os professores, os auxiliares 

de ensino também decidiram pela greve.  

Com esse movimento de paralisação, os professores e auxiliares de ensino 

reivindicam, basicamente: 

- Reajuste salarial de 89,98%, correspondente à inflação dos últimos sete 

anos; 

- Reformulação do plano de carreira e incorporação de  gratificações. Os 

professores admitem negociar uma implantação escalonada do plano; 

- Pagamento do tíquete-alimentação. Esse benefício foi concedido 

depois da greve de 1994, mas o GDF não paga desde 1996; 

- Pagamento dos precatórios, no total de 65 milhões de reais; 

- Gestão democrática das escolas, com eleição direta dos diretores, que 

atualmente são indicados pelo Governo do DF; 

- Término das rotinas de trabalho, que excedem as oito horas diárias 

permitidas pela lei; 

- Melhoria das condições de trabalho e dos equipamentos das escolas.  

O Governo do Distrito Federal não abriu canais de negociação para 

impedir que a greve se realizasse, tendo, inclusive, sido desmarcada reunião da 

diretoria do SINPRO-DF com o Ministro Chefe da Casa Civil, Pedro Parente, o 

Governador Joaquim Roriz, o Secretário da Fazenda do DF, Valdivino Oliveira, 
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e a Secretária de Educação, Eurides Brito, que iria acontecer na tarde de ontem, 

6 de março. 

Assim sendo e tendo em vista a competência desta Casa para atuar 

como espaço democrático aberto à discussão de matérias de indiscutível 

interesse para a sociedade brasileira, solicitamos seja realizada a requerida 

audiência pública. 

Sala de Reuniões,        de março de 2.002 

 

 

PEDRO CELSO 
PT/DF 

 

GILMAR MACHADO 
PT/MG 

 


